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      Andarilho em um Mundo estranho, é uma continuação do meu primeiro livro:

      Explorador dos Reinos Invisíveis.

      São histórias, lições e memórias coletadas ao longo de 22 anos tomando Yagé (Ayahuasca) com Taitas e Curandeiros na floresta Amazônica, principalmente na Colômbia e no Equador.

      minhas histórias são relatos verdadeiros, e as lições são pessoais, existem muitos caminhos no mundo das plantas medicinais, este é apenas mais um, e tenho certeza que tem alguns paralelos com outros caminhos.

      Fiel ao primeiro livro, que este também o ajude a encontrar o caminho para suas próprias descobertas.
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      Nossas histórias têm vida própria e,

      como toda forma de vida, desejam ser expressadas.

      

      Nutridas em nossos Corações, mantidas aconchegadas e seguras em suas lembranças,

      um dia, elas querem ver a luz do dia, e compartilhar nossas longas noites, quando o sono demora e fica longe,

      e adoram a companhia de uma caneca de café…
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      Explorador é alguém sedento por conhecimento, ousado e pronto para sair do conforto de sua cabana, pegar sua mochila e deixar para trás tudo o que conhece. Ele sabe que o caminho será árduo, solitário e cheio de desafios, erros, becos sem saída, noites frias e longas, sua única companhia serão as estrelas à noite, as faíscas de sua fogueira, e as únicas canções poderão vir de sua barriga gemendo sem comida...

      Sempre haverá outro morro, outra montanha, e ele sabe que o próximo vale será ainda mais bonito que o anterior, os pés doloridos não atrapalharão seus passos, nem as dores nas costas, cansado ou não, ele caminha.

      O desafio fica ainda maior, agora não há terrenos que possamos reconhecer, todas as noites, todas as cerimónias nos levam ao desconhecido, o nosso guia é um poderoso Espírito da Planta, e não há como saber aonde isso nos levará, esses Reinos lá fora são infinitos, atemporais.

      A única maneira de um desbravador navegar por esses Reinos é com a humildade de um guerreiro, com confiança em seu Coração, e um poder Interior que o fará continuar tentando, enquanto respirar, nunca desistir é o seu segredo, sabendo que não há como desistir, não á caminho de volta e, acima de tudo, ele quer encontrar passagens seguras para aqueles que vêm atrás dele, sua tribo.

      O medo espreita em cada curva do caminho, e sempre estará com ele, não o medo de um covarde, mas o medo da sabedoria, sabendo que se ele falhar, sua tribo não terá um caminho seguro para seguir, e muitas vidas descansam sobre suas mãos, então ele respeita o medo, mas nunca inclina a cabeça diante dele; no fundo ele sabe que não caminha sozinho, muitos mais caminham com ele, em muitos outros caminhos, todos caminhando em direção àquela Terra que não é lugar nenhum, o nosso verdadeiro lar.

      Às vezes o caminho se torna uma subida íngreme, quando cada movimento deve ser feito com total consciência, uma simples distração e ele estará perdido, não há espaço para erros, uma pequena saliência lhe dá um pouco de descanso, tempo para recuperar forças, tempo para lembrar como era bom caminhar naquele vale lá embaixo, nadar naquele riacho frio, deitar na grama, então ele continua subindo.

      O cume traz sempre um alívio e uma vista maravilhosa, há sempre outro vale e outro campo, outro jardim à espera do descanso do corpo cansado, o caminho estende-se até o Horizonte.

      Uma vez meu maestro me disse: Yagé, é um caminho sem fim, vai para a eternidade.

      Quem trilha esse caminho nunca se tornará um professor para os outros, apenas um desbravador, porque cada um de nós deve encontrar suas próprias lições, superar nossos próprios erros e vitórias, tudo o que podemos fazer é compartilhar o que descobrimos ao longo de nossos caminhos com os outros, que estão percorrendo seus próprios caminhos.

      Nossas lágrimas, risos e alegria serão o incentivo para que outros percorram esse caminho, e esperamos um dia nos encontrar, naquela Terra que não é lugar nenhum, nosso verdadeiro lar.
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      Eu estava em uma floresta, as árvores eram velhas, líquenes e musgos pendiam dos galhos e cobriam os troncos das árvores, eu podia sentir a umidade do chão, o ar estava enevoado, fresco. Vi uma casa de tijolos, uma casa antiga, muito antiga, as telhas estavam cobertas de musgo verde, deixando à vista um pouco do velho barro cozido, uma chaminé soltando fumaça dava uma sensação de aconchego ao local.

      Fui até a porta e bati suavemente.

      A porta se abriu, devagar e sem querer, apareceu uma velhinha sorridente, ela estava feliz, parece-me, como uma avó que não vê um neto há muito tempo.

      Ela me convidou para entrar, abrindo espaço para eu entrar.

      Eu estava em um quarto espaçoso, estranho porque do lado de fora a casa era pequena demais para ter uma sala assim, mas tinha uma.

      No meio da sala, um pedaço de tronco grosso de árvore estava colocado sobre cavaletes, sobre uma mesa ao lado havia formões de diferentes tamanhos e martelos de madeira; lascas espalhadas pelo chão mostravam que ela estava trabalhando, sobre o cavalete havia um dragão meio esculpido.

      Cheguei perto e comecei a admirar sua escultura. Nas partes já feitas ela havia polido a madeira, os marrons claros e os veios escuros da madeira davam a impressão de raízes penetrando bem fundo.

      Uau, era realmente lindo.

      Então apareceu uma segunda senhora, ambas velhinhas, bisavós, pensei. Ela me convidou para ir à cozinha e nos mudamos para um cômodo menor, aquecido pelo calor de um fogo sobre um fogão rústico, uma chaleira pendurada sobre o fogo, alguma coisa fumegando.

      De um grande bule ela encheu uma xícara de porcelana e me entregou, agradeci e bebi.

      O sabor era puro Yagé. Ela sorriu e disse: Agora vamos voar!

      Saímos pela porta dos fundos, e lentamente ela se ergueu no ar, de alguma forma eu sabia como fazer e fiz o mesmo, só a vontade de fazer isso foi suficiente.

      Aí começamos a voar pela floresta, ela estava à minha direita, voávamos lado a lado, éramos rápidos, balançando para evitar as árvores, e rindo, rindo.

      Voar deve ser como nadar, depois que você aprende nunca mais esquece como se faz.

      Em outros sonhos, aprendi que poderia simplesmente ficar sentado no ar, como se estivesse dirigindo um carrinho de rolimã, e avançar livremente, decidindo também a velocidade com que me moveria.

      A ideia é: basta usar a vontade e levantar do chão, depois aplicar a vontade para se mover; a intenção de ir para um lugar conhecido pode ser o ímpeto, ou apenas o desejo de se afastar do lugar onde você está.

      Um portão se abre para outros reinos quando nos elevamos no ar e giramos, somos instantaneamente transportados para um novo reino.

      A rotação é anti-horária.

      Quanto mais voamos em nossos sonhos, mais fácil fica. Tem a ver também com o tempo que estamos sonhando, nos sonhos de madrugada, quando já esgotamos a maior parte do nosso peso, voar é bastante fácil, levanta-se no ar só por desejar.

      Nos sonhos no início da noite é bem difícil, nos sentimos pesados e é preciso muito esforço para levantar; quando isso acontece, movo os braços como um pássaro tentando decolar, funciona, mas não consigo voar alto, e o vôo é bastante desajeitado, como um pato...
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      Alemanha, ventos de outono, folhas vermelhas e marrons cobrindo o chão, chegamos a um pequeno campo com grama ainda verde, não tivemos que andar muito, como famílias, pequenos círculos de cogumelos altos e finos estavam por todo lado.

      Começamos a coletá-los, de mãos cheias, e a comê-los, eram bem gostosos, meio gosto de trevo, com uma garrafa de água na mão, não era difícil engolir-los. Coletei cerca de 250, depois comi muitos.

      Com cachimbos e bons pedaços de haxixe nos bolsos e grandes sorrisos nos rostos entramos na floresta.

      A noite caía rapidamente, a névoa descia, pingando do musgo que cobria os troncos das árvores, o cheiro da floresta respirando vida, galhos de cipreste abraçando-nos, apenas o som dos nossos passos abafados e o sussurro do vento.

      Suavemente a música do Led Zeppelin, a música enevoada da montanha, começou a rolar em minha mente, encontramos um lugar e deitamos.

      Um por um, os cogumelos começaram a aparecer e acender, brilhando com luzes coloridas, sozinhos e em grupos eles estavam por toda parte, pulsando em exibições coloridas, agora um zumbido saía do chão, ondas de luz suave se moviam pelo chão, nós éramos um com a floresta, com os cogumelos, uma alma, um sentimento.

      A Mãe Terra convidava-nos a partilhar a sua imensa beleza, em cada tronco seco ou vivo, em cada pedra coberta de musgo, estavam por todos os lados, de todas as formas e tamanhos, uma grande família de moradores da floresta, todos em sintonia entre si, um vínculo pulsante com o Coração da Mãe Terra, lentamente o bater permeou nossos corpos, e começamos a pulsar em uníssono, éramos um com todos eles.

      As horas passaram, suspensas no tempo, as nossas lágrimas de alegria derretendo-se com o orvalho que agora cobria a floresta, as canções da vida nocturna tocando melodias intermináveis, as nossas mentes tinham parado de existir, apenas silêncio e admiração por dentro.

      Agora eu sabia que tudo o que chamamos de vida lá fora, não é nada, absolutamente nada, descobrindo os reinos maravilhosos que estão escondidos da nossa percepção limitada, uma percepção apenas sintonizada no modo de sobrevivência, vivendo num mundo artificial, uma criação das nossas mentes.

      Bem mais de meia noite saímos da visão e lentamente começamos a sair da Montanha de névoa, voltamos para o carro e dirigimos duas horas de volta para casa, sem dizer uma única palavra.

      Não queríamos quebrar o feitiço.
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      Capum, a perereca verde da Amazônia é uma beleza, secreta um veneno branco, como mecanismo de defesa natural, e mais alguma coisa...

      O povo Yawanawa do estado do Acre, na Amazônia Brasileira, utiliza esse veneno como remédio desde tempos imemoriais, para fortalecer o corpo, purgar-se e curar-se.

      A lenda conta a história de um Pajé de sua tribo, um grande curandeiro que cuidava de seu povo há muito tempo. Um dia eles estavam numa cerimônia de Uni (Ayahuasca), quando o velho os reuniu e disse:

      Eu vou morrer, chegou a minha hora e vou juntar-me aos ancestrais, mas quando eu for, ficarei com vocês, vocês encontrarão na Selva um sapo verde, eu me tornarei esse sapo e carregarei em meu corpo o remédio para o meu povo, então ele os instruiu como coletar, usar e como fazer dieta após usá-lo.

      A cerimônia continuou, pela manhã descobriram que ele havia falecido e estava deitado na rede.

      Os Yawanawa me receberam na aldeia deles, que fica a 6 horas de lancha lá no rio Gregório, bem no meio da mata, eu ia dar aula na escolinha deles, aulas de inglês para os jovens, eles estavam recebendo visitantes, alguns estrangeiros e um pouco de inglês seria útil para os meninos.

      Logo após minha chegada, fiz uma boa amizade com Kapum, um de seus curandeiros, e fui apresentado às suas histórias sobre seus aprendizados com o sapo Capum e fui convidado a experimentar.

      Desde pequeno recebeu Capum de sua avó, aprendeu com o Espírito do Velho Pajé, ele tem jeito suave e fala bastante, é um profissional que aprendeu bem, é alguém em quem você confiaria imediatamente, um prazer conversar e ouvir, um grande homem.

      A casa dele era simples, filha e filho crescidos, uma esposa adorável chamada Mani, e uma neta recém-nascida tornaram meus dias com eles um prazer, ele tem um menino de 11 anos, que me provou que seguia os passos do pai, uma manhã estávamos conversando na varanda quando vi um queixada andando pelo cultivo de banana deles, apontei para ele, o menino correu para dentro de casa, pegou uma espingarda, mirou e Pum!

      Almoçamos e eles tiveram carne defumada suficiente para alguns dias.

      Kapum tem uma ligação especial com o sapo, ele ficava sentado na cozinha à noite, só ouvindo, e dizia: tem um lá me chamando...

      Prestando atenção, eu também ouvia um chamado fraco, ficando mais forte depois que concentrei minha audição nele.

      Braap , braap , braap ; soou.

      Naquela noite fomos buscá-lo, andamos algumas centenas de metros na selva, ele me disse, o sapo quer ser ordenhado, por isso chega tão perto das casas. Logo estávamos debaixo de uma árvore alta, os sapos Capum vivem nas árvores, são escaladores excelentes, Kapum começou a chamar, o chamado de sapo dele era indistinguível do chamado do sapo, e o sapo estava atendendo, que fofo!

      O sapo começou a descer e logo estava ao alcance das mãos, Kapum o pegou, acariciou-o como um velho amigo, acomodou-o dentro da camisa e voltamos para casa.

      Na cozinha ele o deixou em uma panela alta, cobriu com um pano, recolheríamos o veneno leitoso de suas costas de manhã cedo.

      Mani, sua esposa, estava ralando mandioca para preparar a água de mandioca necessária para o expurgo que acompanha a ingestão do veneno. Ela ferveria lentamente e teria o líquido pronto pela manhã.

      Assim que o Sol apareceu, eu estava na casa dele, fresco como um sapo!

      Kapum pegou o pequenino e acomodou-o novamente dentro da camiseta, peguei um balde grande de água de mandioca e agradeci a Mani, caminhamos até o riacho ali perto, chegando lá ele começou a raspar cuidadosamente o veneno das costas e embaixo do sapo. seus braços e pernas, espalhando-o em um ponto de uma folha, ele me disse que o veneno na cabeça do sapo era o mais forte, nas costas e nas pernas nem tanto, e mais indicado para um novato como eu.

      Logo ele coletou o suficiente e deixou o sapo ir embora, ele ficou um momento nos observando, depois pulou no riacho e desapareceu.

      Kapum pegou um cipó fino e seco como um palito, acendeu, soprou algumas vezes e começou a queimar a pele do meu braço direito, perto do ombro, ele explicou que os homens tomam nesta parte
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